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Processo Histórico de Uso do Solo pela Ocupação Humana e a Catástrofe de 
Março de 2011 nas Comunidades da Microbacia Hidrográfica do  

Rio Sagrado (Morretes, PR). 
RESUMO 

A ocupação humana encontra-se em constante conflito com o ambiente natural, sendo necessárias 
metodologias adequadas para a amenização de problemas, em busca de soluções socialmente e 
ambientalmente viáveis. Este trabalho tem como objetivo geral compreender o processo histórico de 
ocupação humana e de uso dos recursos naturais pelas comunidades da microbacia hidrográfica do Rio 
Sagrado, zona rural do município de Morretes - PR. Os objetivos específicos são: (1) descrição das 
características naturais (bióticas e abióticas) do território das comunidades; (2) identificação das fontes 
históricas sobre as comunidades; (3) compreensão do processo histórico de ocupação da região pelas 
comunidades; (4) identificação das influências antrópicas ocasionadas pelas comunidades; e (5) 
identificação das conseqüências da exploração da biodiversidade da Floresta Atlântica às comunidades 
e a própria natureza local. Os resultados foram obtidos através da coleta de dados em fontes primárias 
com observações “in locu” e entrevistas com o método da História Oral. Os resultados das entrevistas 
demonstram coerência com o que tem sido encontrado sobre este ambiente nas diferentes fontes 
consultadas, confirmando a ação do homem como um dos principais causadores dos problemas 
ambientais vivenciados na microbacia do Rio Sagrado. 

ABSTRACT 

Human occupation is in constant conflict with the natural environment, requiring appropriate 
methodologies for the mitigation of problems in finding socially and environmentally viable 
solutions. This study aims to understand the overall historical process of human occupation and use of 
natural resources by communities in the Micro Basin Rio Sagrado, the rural municipality of Morretes - 
PR.  The specific objectives are: (1) description of the natural features (biotic and abiotic) of the area, 
(2) identification of historical sources about the communities, (3) understanding of the historical process 
of occupation, (4) identification of anthropic influences caused by the communities, and (5) identification 
of the consequences of the exploitation of the Atlantic Forest biodiversity to communities and local nature. 
The results were obtained by collecting data on primary sources with “in situ” observations and oral 
history interviews. The interview results show consistency with what has been found about this area 
in different sources, confirming the human action as a major cause of the environmental 
problems experienced by the community in the Micro Basin Rio Sagrado. 
 

O tema do estudo está voltado para as interações entre sociedade e ambiente, tendo 

como foco estabelecer uma relação do uso do solo pelo processo histórico de ocupação 

humana das comunidades da região da microbacia do Rio Sagrado com a catástrofe 

ocasionada pelas chuvas de março de 2011. 

A área de estudo situa-se na Microbacia Hidrográfica do Rio Sagrado, composta pelas 

comunidades de Rio Sagrado de Cima, Canhembora, Brejumirim e Candonga, zona rural do 

município de Morretes, PR, pertencente à Área de Proteção Ambiental (APA) de Guaratuba, 

Reserva da Biosfera de Floresta Atlântica, que constituem a maior área contínua de Floresta 

Atlântica do Brasil.  

O clima é classificado como submontano (tipo temperado quente) úmido e muito 

úmido. A vegetação desta região é classificada como Floresta Ombrófila Densa Montana e 

Submontana.  

A geologia é constituída predominantemente por rochas de idade do Proterozóico 

inferior (idade entre 1.800 a 2.600 milhões de anos) formada pelo batólito granitóide e o 

Complexo Gnáissico Migmático Costeiro, constituindo o substrato da Serra do Mar, e por uma 

estreita planície aluvial. 



A ocupação humana da região de estudo encontra-se em constante conflito com o 

ambiente natural, sendo necessárias metodologias adequadas para a amenização de 

problemas, em busca de soluções socialmente e ambientalmente viáveis. Para a organização 

do território é necessário conhecer o meio ambiente e os costumes daqueles que dele 

dependem.  

Este trabalho tem como objetivo geral compreender o processo histórico de ocupação 

humana e de uso dos recursos naturais pelas comunidades da microbacia hidrográfica do Rio 

Sagrado, zona rural do município de Morretes - PR, pertencente à maior área contínua de 

Floresta Atlântica do Brasil. Os objetivos específicos são: (1) descrição das características 

naturais (bióticas e abióticas) do território das comunidades; (2) identificação das fontes 

históricas sobre as comunidades; (3) compreensão do processo histórico de ocupação da 

região pelas comunidades; (4) identificação das influências antrópicas ocasionadas pelas 

comunidades; e (5) identificação das conseqüências da exploração da biodiversidade da 

Floresta Atlântica às comunidades e a própria natureza local. 

Uma forma de compreender a ação dos seres humanos sobre seu ambiente natural ao 

longo dos tempos e como foram também afetados por esse ambiente, assim como o resultado 

de ambas as ações, é através da História Ambiental. Uma das fontes que vem possibilitando a 

compreensão de como ocorreram esses processos é através da memória coletada com o 

método da História Oral. Conhecer as formas de interação entre homem e natureza desta 

forma, contribui para que ações políticas, coletivas e individuais sejam repensadas, visando 

uma interação equilibrada entre a satisfação das necessidades humanas e a preservação do 

ecossistema local. 

No município de Morretes, a prática de ações de Educação Ambiental visando a 

gestão de recursos naturais é de grande importância, pois os deslizamentos têm gerado 

prejuízos econômicos e perdas de vidas humanas, conforme ocorrido no dia 13 de março de 

2011. De acordo com a Defesa Civil do Estado, foram registrados aproximadamente 15.178 

pessoas afetadas e 8 mil desalojadas no município. 

Na localidade de Rio Sagrado percebem-se problemas ocasionados pela ocupação 

desordenada, sendo encontradas moradias em áreas de APP (Área de Preservação 

Permanente) nas quais se pratica agricultura de subsistência em áreas impróprias de forma 

predatória sobre o ecossistema. A mata ciliar e os topos de morro encontram-se desprotegidos, 

sendo substituídos ao longo dos anos por plantios, principalmente de banana e palmito-

pupunha. Ainda que realizados pela necessidade de subsistência familiar, é preciso readequar 

as formas de manejo para amenizar os efeitos destas atividades sobre o solo e evitar 

deslizamentos que ameaçam constantemente a comunidade local. 

Nas áreas mais elevadas da localidade, observam-se rochas aflorantes, possuindo 

pouca ou nenhuma cobertura de solo encontrando-se naturalmente sujeito a deslizamentos. 



Esta área apresenta evidências de deslizamentos muito antigos. As porções de terra 

localizadas abaixo recebem este material, sendo as de maior risco para a construção de 

moradias e implementação de atividades agrícolas e agropecuárias. Mesmo com estas 

características, esta é a área de maior ocupação na localidade, o que exige uma rápida 

readequação das práticas e que sejam evitadas novas ocupações que contribuam com o 

problema. 

Nas porções mais baixas são encontrados campos de matacões evidenciando 

torrentes ocasionais, demonstrando a vulnerabilidade da área, também suscetível a 

inundações. 

O entrevistado 1 comenta que deslizamentos de terra já ocorreram na região no 

passado:  
Faz quarenta e dois anos que deu uma chuva, uma enchente em Morretes que 
nem deu agora, faz quarenta e dois anos, um homem tava falando, um senhor já 
bem de idade também. Aí dizem que é hoje que está dando enchente, mas 
quarenta e dois anos atrás então foi a mesma coisa. Porque eu já vi muita 
enchente grande aqui né, que mais foi a época da enchente grande. 
Deslizamento de terra é a primeira vez que eu tô vendo. Eu nunca vi isso daí, tu 
vê, sempre desliza, mas é pouquinha coisa. Agora fazer que nem fez ali esse 
ano, não. 
 

O entrevistado 2, morador da comunidade de Brejumirim, afirma nunca ter 

presenciado no local uma enxurrada nas proporções do dia 13 de março de 2011 e expressa 

sua preocupação: 
Agora nos assustamos dessa vez que, eu estava olhando até daqui de casa, ali 
no meio das árvores ali, está aparecendo bem grandão aqui na frente, bem 
estranho. Nós nunca vimos, igual agora não. Eu estava olhando a serra, está 
bem feio. E preocupa né, pra frente não sei o que vai ser, porque daí desce na 
água a barreira, vai preocupando com a água, preocupando com tudo. 
 

Um grave problema é a poluição através do destino incorreto do lixo doméstico que 

vem poluindo a água, tornando-a imprópria para o consumo das propriedades localizadas 

abaixo.  

Sobre este problema, o entrevistado 2 revela: 
Quem mora pra cima não quer saber, do outro que tem embaixo. Então eu vou 
no rio eu vejo agora muito pedaço de pano, eu achei rádio jogado no rio. E nós 
continuamos tomando porque não tem outra água, nós não temos outra água. 
Eu achei roupas, calça de moletom inteira no rio, camisetas boas, só não sei de 
onde. Está vendo? A única chácara que tem é essa e tem uma lá em cima... 
está vindo muita coisa. Em dia de enchente eles aproveitam pra jogar coisas, 
entendeu? Depois fica grudado, que você vai achando. Eu vou no rio, pego litro 
de quiboa jogado, essas coisas assim que não tinha antes e de uns dois anos 
pra cá, nós que estamos morando aqui estamos notando bem a diferença. E daí 
tem pouca água, o que acontece? Aí dá problema pra nós... Todo dia eu vou no 
rio arrumar água, acho muito pedaço de pano velho, não sei, coisa assim velha 
sabe? Isso está complicado. E muito pouca água, está diminuindo a água. No 
inverno a gente fica com muito pouquinha água, muito pouco. 
 

Na planície o uso e ocupação do solo caracterizam-se por atividades agrícolas de 

subsistência. São observados plantios de banana, palmito-pupunha, pimentão, abóbora, 



maracujá, café, entre outros. Essa atividade tem sido praticada sem técnicas adequadas e com 

forte impacto ambiental, substituindo a mata ciliar e aplicando-se defensivos químicos. A 

extração de cascalho e areia realizada no rio Sagrado pode alterar bruscamente a dinâmica 

dos processos geomorfológicos fluviais e consequentemente gerar problemas ambientais nos 

cursos de água. A primeira modificação evidente é a redução da altura do nível do rio a 

montante do local de extração, que é utilizada pelos moradores da comunidade como área de 

banho. 

Nas áreas mais ocupadas encontram-se tipos de cobertura considerados de alto risco. 

Sugere-se como estratégia de ação a inclusão da cobertura vegetal de acordo com espécies 

nativas encontradas na localidade, como o plantio de espécies arbóreas pioneiras, Cecropia 

glaziovii (embaúba), Trema micrantha (grandiúva) e espécies secundárias iniciais como 

Miconia cinnamomifolia (jacatirão), Citharexylum myrianthum (tucaneira), Alchornea triplinervia 

(tanheiro), Hieronyma alchorneoides (licurana), Schinus terebinthifolius (aroeira), Inga sessilis 

(ingá-macaco). O plantio das espécies aliado à educação ambiental criam na comunidade local 

a consciência da importância de uma ocupação adequada do território e dos efeitos da 

cobertura vegetal sobre o solo. 

Nos locais de declividade excessiva é preciso evitar novas ocupações e onde já existe, 

orientar a comunidade sobre ações preventivas.  

Os resultados obtidos nesta pesquisa, através da metodologia aplicada, demonstram a 

vulnerabilidade ambiental da área e a preocupação dos moradores locais frente aos eventos 

ocorridos ao longo do tempo. 
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